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Alterações climáticas em Portugal: tendências 
recentes

• A Bacia do Mediterrâneo e, 
com maior incidência 
Portugal, são hotspots de 
alterações climáticas

• Tendências
• Aumento da temperatura

http://portaldoclima.pt/pt/



Alterações climáticas em Portugal: tendências 
recentes

• Tendências (cont.)
• Aumento da frequência 

de eventos climáticos 
extremos: vagas de 
calor, secas e chuvadas 
intensas

• Maior incidência de 
fogos de elevada 
intensidade/severidade

(Portal do Estado do Ambiente a partir de dados do IPMA, 2021)



Impactes das alterações climáticas relevantes 
para apicultura 

Região Mediterrânica
• Aumento da frequência de extremos de 

temperatura
• Redução da precipitação e do caudal dos rios
• Aumento do risco de seca
• Aumento do risco de fogos florestais
• Aumento do risco da sobreposição eventos 

climáticos extremos
• Aumento do risco de perdas de biodiversidade

...

(European Environment Agency, 2017)

Regiões biogeográficas europeias (EEA, 2017)



Consequências das alterações climáticas
nas plantas melíferas e na apicultura
• Concentração temporal e 

diminuição da disponibilidade de 
meladas, néctar e pólen

• Desacopolamento entre a 
atividade das abelhas e a floração 
de espécies melíferas

• Incremento das flutuações 
interanuais e espaciais da 
disponibilidade de néctar e pólen

• Alteração da distribuição da flora 
melífera às escalas local e regional

• Nas colmeias, incremento:
• do stress

• da incidência de doenças

• da taxa mortalidade

• Incremento das flutuações 
interanuais:
• composição floral dos méis

• produção de mel

• No longo prazo:
• Redução da produção de mel

• Incremento dos custos de 
produção



Desacopolamento entre a atividade das 
abelhas e a floração

• O desacopolamento entre a atividade 
das abelhas e a floração é talvez 
pouco significativo porque as plantas 
e as abelhas respondem aos mesmo 
estímulos ambientais
• Potencial impacto por intermédio do 

incremento da irregularidade climática

• Significado potencial em plantas de 
floração precoce polinizadas por 
polinizadores especializados

Flores casmogâmica (esquerda) e cleistogâmica (direita) de 
Viola suavis (Violaceae), uma espécie de floração precoce



Flutuação interanual e espacial da 
disponibilidade de néctar e pólen
Quebra precoce e irregular da 
dormência invernal

• Abortamento de gomos florais

• Incremento da sensibilidade à geada 
de certas espécies fruteiras?

Amendoeira (Trás-os-Montes) Pereira (Trás-os-Montes)



Flutuação interanual e espacial da 
disponibilidade de néctar e pólen

Disponibilidade de água no solo

• E.g.
• Rosáceas solos húmidos vrs. lamiáceas 

de solos solos secos

• Lameiros

Malus sylvestris Prunus avium



Flutuação interanual e espacial da 
disponibilidade de néctar e pólen

Efeito de secas extremas
• Mortalidade de arbustos melíferos

• Alterações florísticas de pastagens 
seminaturais e semeadas

Trifolium michelianum

Trifolium vessiculosum

Duas espécies comuns 
nas misturas pratenses 
ricas em leguminosa, 
de floração serôdia e, 
por isso, de 
ressementeira difícil 
em anos secos 

Trifolium hirtum

Lavandula stoechas Lavandula pedunculata



Alteração da distribuição da flora 
melífera às escalas local e regional
Subida altitudinal dos andares de 
vegetação

• E.g., amendoeira, castanheiro e Lavandula sp.pl.

Em Trás-os-Montes, 
o castanheiro é 
cultivado a altitudes 
cada vez mais 
elevadas

Termótipos de Portugal Continental
(Rivas-Martínez 2008, 2011; Monteiro-Henriques et al., 2016)

http://home.isa.utl.pt/~tmh/aboutme/Informacao_bioclimatologica.html



Alteração da distribuição da flora 
melífera às escalas local e regional

Degradação do 
ombroclima

• E.g. em rochas 
ácidas, a descida 
para um obroclima
sub-húmido
inferio/seco 
superior. => 
substituição de 
matos de ericáceas 
por matos de 
cistáceas Ombrótipos de Portugal Continental

(Rivas-Martínez 2008, 2011; Monteiro-Henriques et al., 2016)
http://home.isa.utl.pt/~tmh/aboutme/Informacao_bioclimatologica.html

Urzal

Esteval



Alteração da distribuição da flora
melífera às escalas local e regional

Fogos de elevada 
intensidade/severidade

• E.g., substituição da vegetação arbustiva 
melífera por pastagens herbáceas nas 
montanhas

Marco Ribeiro (fogo de 2022)

Pastagens herbácea 
estabilizada pelo pastoreio 
estabelecida após um fogo 

severo em 2016

Toiças de Erica 
australis aniquiladas 

pelo fogo de 2016 

Serra do Alvão



Alteração da distribuição da flora
melífera às escalas local e regional

Fogos de elevada 
intensidade/severidade

• E.g., substituição da vegetação arbustiva 
melífera por pastagens herbáceas nas 
montanhas

• Interações com a herbivoria

Cabras 
Bravias na 
Serra do 
Alvão

Em paisagens 
dominadas por 
arbustos, o 
pastoreio por vacas 
pode incrementar 
ainda mais a sua 
abundância, 
depende do ponto 
de partida



Alteração da distribuição da flora
melífera às escalas local e regional
Fogos de elevada intensidade/severidade 
x progressão sucessional

• Expansão dos giestais, “o perigo branco e 
amarelo”
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